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APRESENTAÇAO

Este re1atõrio apresenta os dados gerais de execução do Curso FiscaLiza

ção de Feiras e Mercados~ integrante do Componente C.21 - Capacitação de
Recursos Humanos das Prefeituras Municipais (Cariacica, Vila Velha e Vi
tõria), que finaliza com o mesmo, dentro do rol do Subprojeto Ag10mer~

do Urbano de Vitõria - Projeto Especial Cidades de Porte Media.

Este Componente tem como unidade executora o Instituto Jones dos Santos
Neves, mas deve ser salientado que, a exemplo do Curso PLanejamento Muni

cipaL - O PapeL do Orçamento~ O IJSN contou com o apoio tecnico-operacio
na1 da Escola de Serviço Publico do Esplrito Santo para realização do
Curso de Fiscalização de Feiras e Mercados, e, ainda, com a infra-estru
tura da Secretaria de Estado da Saude.
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MEDIDAS PRELIMINARES PARA AEXECUÇAO DO CURSO

Como medidas preliminares necessãrias ã operacionalização do curso Fisca

lização de Feiras e Mercados~ implementou-se os seguintes:

a) Contatos com possíveis instrutores:
Tendo em vista o fato da atividade de fiscalização sanitãria de fei
ras e mercados estar incluTda, a nTvel estadual econsequente artic~

lação para a ação integrada a nível municipal, na jurisdição admini!
trativa do Departamento de Ações Ambientais - DAA, unidade organiz~

cional bãsica da Secretãria de Estado da Saude, procurou-se verificar
junto ao Departamento, a disponibilidade e capacitação tecnica do pe!
soal.

De acordo com os resultados dos contatos mantidos, deliberou-se pela
aceitação da proposta tecnico~financeira*, e pela efetivação do con
trato de prestação de ?erviços do Dr. Silvio Queiroz de Oliveira, mem
bro do DAA.

b) Efetivação do contrato com o instrutor:
Elaborado pela Assessoria JurTdica do IJSN, o contrato foi
pelas partes*.

assinado

c) Contatos com as Prefeituras Municipais:
O Componente C.21, como os demais do Subprojeto AUV, tem como abran
gência os municTpios de Cariacica, Vila Velha e Vitõria.

Nestes, os contatos foram mantidos ate 19 de julho de 1983, ocasião
prevista para realização do curso, atraves de visitas diretas aos õr
gãos pelo Coordenador do Componente, onde se expunha aos responsãveis
pela ãrea, os objetivos, duração e demais dados sobre o evento:

*Documento anexo.



1

5

- Prefeitura Municipal de Cariacica:
Sr. Antônio Ignácio Gobbi Ribeiro

- Prefeitura Municipal de Vila Velha:
Sr. Antônio Petralonga

- Prefeitura Municipal de Vitoria:
Sr. Rousseau de Azevedo

Visando a maximização dos recursos, otimizando a eficácia do programa
de treinamento e, tendo em vista o fato da Prefeitura Municipal de
Cariacica não enviar participantes (por motivos de disponibilidade de
pessoal para atuação na área), deliberou-se atender ã demanda da Pre
feitura Municipal da Serra, manifestada pelo Secretãrio Municipal de
Saude, Dr. Fernando Herkenhoff.

d) Obtenção de sala para·realização do curso:
Remeteu-se um aviso de solicitação*, atraves do qual foi possivel a
obtenção de Ol(uma) sala no Laboratorio Quimico-Farmacêutico da Secre
taria de Estado da Saude.

*Documento anexo.
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ESQUEMA DE DIVULGACAO

Informações sobre o curso fornecidas ã Secretaria Extraordinária de Co

muni cação Social - em 02/12/83.
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INFORMAÇOES SOBRE OS TREINANDOS

,

As informações sobre os treinandos estão contidas no formulãrio de regi~

tro de participantes, a seguir apresentado:



GOVERNaDO ESTADO DO ESpIRITO SANTO
INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

ESCOLA DE SERVIÇO PUBLICO DO EspIRITO SANrO - SEAR
PROJETO ESPECIAL CIDADES DE PORTE MtDIO
C.2l - CAPACITAÇAO DE RECURSOS HUMANOS DAS PREFEITURAS MUNICIPAIS (CARIACICA, VILA VELHA E VITORIA)
CURSO: FISCALIZAÇAO DE FEIRAS E MERCADOS
REGISTRO DE PARTICIPANTES EM TREINAMENTO

NQ DE
ORDEM

01
02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

TREINANDO

Antônio Suedi Pereira
Cezar Augusto Siqueira
Darcy de Souza Filho
Delcy Castello Amorim
Gefferson Nascimento
Gelson Siqueira Freire
Germano Barbosa Nascimento
Jarbas Benedito Rodrigues Alves
João Ferreira dos Santos
Jonas Henrique
Jose Carlos Fãvero
Josemar Corrêa Cláudio

'Maria da Penha Padovan
Nelson Almeida
Pedro da Penha Vidigal
Salatiel Gomes de Souza
Vi tor Lepaus

CARGO

Agente Fiscal
Agente Fiscal
Aux. Serviços Medicos
Agente Fiscal
Agente Fiscal
Agente Fi sca1
Encarregado Geral
Fiscal Feiras Livres
Agente Fiscal
Fiscal de Posturas
Fiscal de Posturas e Merc.
Fiscal de Obras
Biõloga
Agente Fi sca1
Aux. de Fiscalização
Encarregado de ~rea

Aux. de Fiscalização

ORGAO EM QUE ATUA

PMS
PMV
PMS
PMV
PMV
PMV
PMV
PMVV
PMV
PMVV
PMVV
PMS
PMS
PMV
PMV
PMV
PMV
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- Abertura do Curso: 05/12/83
Coordenador do Componente C.21;

Instrutor;
Participantes.

10

EXECUÇAO DO CURSO

- O controle de frequênciado instrutor, a seguir apresentado, permite
a verificação dos assuntos abrangidos no perfodo de execuçao do curso,
de 05 a 09/12/83, totalizando 20(vinte) horas/aula.



5. Grau de interesse e participação do grupo:
Grande: 67%
Regular: 33%

Pouco: 
Nenhum: -

SUGESTUES:
· Reciclagem semestral
· Apoio de chefias e autoridades
· Outros cursos para a'área
· Conscientização conjunta da população

12
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CONSIDERAÇOES FINAIS

No relatório do Curso Planejamento Municipal - O Papel do Orçamento, el~

borado em 02 de agosto de 1983, em suas considerações finais, já se cha
mava a atenção para o fato do curso de FiscaTização~de Feiras e Merca
dos, ultimo do Componente C.21, estar totalmente preparado. Na epoca
deveriam ser assegurados os recursos para sua operacionalização imediata,

Em Comunicações Internas. posteriores chamou-se, novamente, atenção para
a necessidade de assegurar os recursos para a realização do evento.

O Componente C.21 se encerra, portanto, com a realização do Curso, ora
relatada, ocacionada a partir da viabilização dos recursos necessários p~

ra o mesmo, em novembro.

Este e o meu relato,

Vitória,. 12 de dezembro de 1983.
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ANEXOS



PROJETO DE UM CURSO A SER DADO PARA FtSCAtS SOBRE:

- FISCALIZAÇAo DE FEIRAS E MERCADOS.

RESPONSAvEL PELO CURSO: Silvio Queiroz de Oliveira - M~~lco Ve

terinário, funcion~ri'o pÚÍll ico efetivo desde. 19871. tendo fei

to vários cursos em Sa~de Pública, ocupou virios cargos públi

cos, chefiando o Serviço de Saneamento de Vitória. Serviço de

Saneamento do Interior, Comando Sanitirio, respondendo pela

chefia do Departamento de Ações Ambientais por várias vezes. Or.!.

entador T~cnico, etc.~.

20.Hor~s .

. . . . .. . . . . . . . . . . . .

~s 14:20Hrs - intervalo

às 16:00Rrs - 2a. sessão

PERTooo:

DURAÇÃO:

HORARIO: 12: OO

12:00

14: 00

14.20

à 5 1-6 : o. OHr s

as 14:00Hrs - la. -sessao

PARTICIPANTE: Fiscais de Vitória, Vila Velh_a, Cariacica, Serra

O.A.M./COPLAN.

- JUSTlFICAT[VA: t'de importancia fundamental a alimentaçio

na Saúde. Uma simples lata amassada pode causar uma grave ga~

troenterite ou uma carne deteriorada pode causar a morte.

E fator importante que o fiscal ao mesmo

tempo fica1ize, eduque o comerciante levando-o a conhecer de

terminados fatores que fazem um alimento saudável.

2 - OBJETIVOS: - Levar os fiscais ao entendimento de que a i

gua e os alimentos são importantTssimos ã vida,vindo em primei

ro lugar a água que ocupa quase totalidade de nosso organismo,

vindo a seguir os ali"mentos.

Levar a entender que alimentos deteriorados ~

carretam doenças e morte, dar a necessidade de se colocar ãdis

posiçio do público a1 imentos sádios:

Levar ao entendimento de que o fiscal e um

instrumento acima de tudo educativo e preventivo.

Levar os fiscais a distinguirem alimentos de

teriorados.



Levar o~ fiscais a conhecerem os metos para me

1ho r c o n~ e r va r osal i men tos.•

Levar os fiscais a conhecerem a legislação peE.

tinente.

Levar os fiscais a conhecerem as exigências p~

ra uma pessoa que se instala nas feiras.

Levar os fiscais a terem noçoes sSbre stala

ção de feiras e mercados.

Dar noção de alimentos que sao permitidos ven

der nas feiras e nos mercados.

3 - PROGRAMA:

I} Pa pe 1 do f i s c a 1 pe r a n t e o s c o mer c i a n t es: c o nc e i tua ç ã o , f i 1o

sofia, objetivos e princfpios.

11) Noç~es de higiene em saade pGblica - conceituaç;o

111) Higiene dos alimentos: a importancia do Controle de Quali

dade dos alimentos,

a) Noç~es sSbre con~ervaçao de alimentos.

b) Diferenciação: alimentos deteriorados de alimentos Sa

d i os. Pe i xe s, c a r ne de bo i, f r tos, ga 1 i nna, t ec • •• , sal

gados, embutidos, verduras e legumes, enlatados, frios

em geral, doces, etc ••••

IV) Higiene dos Estabelecimentos de trabalho (feiras e mercados)

a) -Diferenciação (feiras e mercados)

b) Conceituação:

- Comércio ~ ambulantes estacionários

- Com~rcio ambulantes itinerantes

- Com~rcio ambulantes de feiras

c} Exigências para comércio ambulantes:

1 - Quanto ã viatura

2 - Quanto o ambulante itinerante

3 - Quanto as barracas para o comércio em feiras.

4 - Quanto ao al imento

- comércio ambulante estacionário

- com~rcio ambulante itinerantes

- com~rcio ambulantes feiras

V) MERCADOS: Conceituação, higiene das instalaç~es:

a) higiene do pessoal

b) uniforme

c) carteira de saúde



v:·) APLICAÇAO DA LEGI'SLAÇAO

aI Cõdi~go de postura.mtlni'ci:Péll

b) C6d~go de 5a6de e Normas T&cntcas Sani:tirias

c) Decreto 6.437 e 1.549-N

dI Apresentaçio dos impressos uttlizados na fiscal iz.çio

v n 1 MET ODOLO~ tA

aI Conversa dirigida

b) Figuras, cartazes, uso do quadro negro anotaç6es

cl Exercfcios orais e escritos

d) Visita a feiras e mercados

- aula prática

VIII) AVALIAÇAO

aI Teste ftnal para aval tal" o aprovaitamanto.

IX) DESPESAS ORÇAMENTAtS

a} Direção do curso •••..••••••••.•.••••.• ~r$~li50.O'OO',OO.

b1 Preparaçio das apostilas ., •••••••••• Cr$ 30.000,0.0.

Total :J~O.Oo.O,OO

- Ficando sob a responsabilidade da Fundaçio; papel, tra~a

I h.o d e da t t I 09 ra f ta, iH.enc t1, yeJculo pa ra remoç~o do~ pa r

t i'c t pa n t as a f e i' r a e mar c a dos (a 13 I a FI r at te a L.
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lJSN -B .MOO-OOl

instituto
jones
dos

santos
neves

CONTRATO DE PRESTAÇAO DE RVIÇOS QUE
ENTRE SI CELEBRAM O INSTHUTO JONES
DOS SANTOS NEVES E SILVIO QUEIROZ

DE OLIVEIRA, COM A INTERVENIENCIA DA
UNIDADE DE ADMINISTRAÇAO DO SUBPROJE
TO AGLOMERADO URBANO DE VITORIA - UAS/
AUV, NA FORMA ABAIXO:

O Instituto Jones dos Santos Neves, autarquia estadual, situada na Av.
Cesar Hilal, 437, lQ e 2Q andares, Praia do Suá, Vitõria-ES, doravante
denomi nado s impl esmente IJSN, representado ·por seu Diretor Superi ntende.!:!.
te, Dr. MANOEL RODRIGUES MARTINS FILHO, brasileiro, separado judicia!
mente, medico veterinário, residente e domiciliado nesta cidade de Vitõ

ria, inscrito no CPF-MF sob o nQ 014.774.637-04 e SILVIO QUEIROZ DE OL!
VEIRA, brasileiro, casado, médico veterinário, residente e domiciliado
nesta cidade de Vitãria-, inscrito no CPF-MF sob o nQ 075.406.477-87,
doravante denominado simplesmente CONTRATADO, com a interveniência da
Unidade de Administração do Subprojeto Aglomerado Urbano de Vitõria

UAS/AUV, neste ato representado pelo seu Coordenador Geral Dr. FABIANO
SANTOS DE CAMPOS, brasileiro, casado, tecnico de administração, inscrito
no CPF-MF sob o nQ 379.597.437-20, residente e domiciliado nesta cidade,
aj us tam e co nvenci onam o que s e encontra exp1i ci tado nas c1áus u1as se

guintes:

CL~USULA PRIMEIRA - OBJETIVO CONTRATUAL

O CONTRATADO prestará serviços tecnicos especializados de caráter tran
sitãrio na qualidade de profissional autônomo, ~o IJSN, como instrutor
no curso de Fiscalização de Feiras e Mercados dentro do Componente C.2l-

\J\~

av. cesar hilal. 437 - le: anrj,u - tel: 227-5044
caixa postal, 1911. cep 29.Uoo - vetO. !li esplrno !><mw
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Capacitação de Recursos. ~umanos das Prefeituras Municipais (Cariacica,

Vila Velha e Vitória), conforme documento em anexo.

CLAuSULA SEGUNDA - DO PRAZO

o prazo de vigência deste contr,.ato será de 30 (t.rinta) dias, a par

tir da data da sua assinatura, podendo ser prorrogado de acordo com in

teresse das partes.

CL~USULA TERCEIRA - DOS CUSTOS DOS SERVIÇOS

Pelos serviços contratados, o IJSN pagarãa quantia de Cr$ 180.000,00

(cento e oitenta mil cruzeiros), pelas 20 (vinte) horas por aulas, em

uma só parcela, de forma irreajustavel, ao fim do serviço. efetivamente

prestado.

CLAUSULA QUARTA - DAS CONTRIBUIÇDES

o IJSN, na forma da legislação pertinente procedera os descontos neces

sarios para retenção do Imposto de Renda, incidente a remuneraçao a ser

paga. ao CONTRATADO.

CLAUSULA QUINTA - DA RESCISAO

Este contrato se extingue, pelo decurso do prazo previsto na Cláusula

Segunda, nos casos de não cumprimento das abri gações_,perti nentes às pa!.

tes e ainda se por motivo independente de culpa e iniciativa do IJSN

tornar-se inexequivel o Componente C.2l - Capacitação dos Recursos Huma

nos das Prefe i turas .Muni ci pai s •

PARAGRAFO ONICO

xtinto este contrato por qualquer dos motivos referidos na Clausula

ou por ocorrência de motivo de força maio~; as partes ficam isen

de qualquer ... pagamento, salvo os devi dos proporei onalmente por servi

jã realizados pelo CONTRATADO. ~~,
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CL~USULA SEXTA - DOS RECYRSOS

Os recursos para atendimento das despesas que o IJSN terã com este con
trato correrão por conta do Componente C.2l - Capacitação dos Recursos
Humanos das Prefeituras Municipais.

CL~USULA sETIMA - DA INTERVENIfNCIA

A interveniência neste contrato por parte da Unidade de Administração do
Subprojeto Aglomerado Urbano de Vitória - UAS/AUV~ decorre de sua fun
ção de Coordenação e Supervi são das Ativi dades Fi nanceiras do Projeto
Especial CPM, nos termos do DecretonQ 1.585, de 13/04/81, não lhe ca
bendo qualquer responsabilidade pelo adimplemento das clãusulas e condi
ções deste ajuste e nem isenta as partes contratantes das obrigações
nele assumidas.

CL~USULA OITAVA - DO FORO

Fica eleito o Foro da Cidade de Vitõria, para dirimir as questões que di
reta ou indiretamente decorram do presente con~rato.

E assim por estarem justos e contratados c
, assinam o presente Termo em

03 (três) vias de igual teor, na presença das testemunhas abaixo assina

das.

~CUNOLt ~t'~
MN~OEL RODRIGUES MARTINS FILHODiretoJ:1\n:ente 'NJS,N
~VIO QUE~ ~~

ontratado

TESTEMUNHAS:
FABI

1) ~ó-C>'lJ-~2)r
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GOVERNO DO ESTADO DO ESP!RITO SANTO
INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
ESCOLA DE SERVIÇO POBLICO DO EspIRITO SANTO
PROJETO ESPECIAL CIDADES DE PORTE MtDIO
C.21 - CAPACITAÇAO DE RECURSOS HUMANOS DAS PREFEITURAS MUNICIPAIS

(CARIACICA, VILA VELHA E VITORIA)

CURSO: FISCALIZAÇAO DE FEIRAS E MERCADOS

QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO

1. O objetivo do curso foi alcançado:

Totalmente []

Satisfatoriamente [J

Parcialmente []

Insuficientemente []

2. Já possuia conhecimento sobre os assuntos do curso:

Amplos []

Regulares []

Poucos []

Nenhum []

3~ Como classifica a organização do curso:

Otima

Boa

Regular

Insuficiente

[]

[]

[]

[]



4. O material didãtico distribuido atendeu:

Totalmente

Satisfatoriamente

Parcialmente

Insuficientemente

o
O
O

O

5. Na sua opinião, qual o grau de interesse e participação do grupo:

Grande O

Regular O

Pouco O

Nenhum O

SUGESTUES:
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